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QUESTÃO Como a epistemologia des/de/contra/colonial
pode ser posta em prática em pesquisas de
comunicação?



COLONIALDES
DE

CONTRA



ONDE E COMO
surgiu a comunicação
tal como conhecemos e
pesquisamos?



INERENTE À
DECOLONIALIDADE

Suplantar a lógica binária, dicotômica
da modernidade, ampliando e
acolhendo novas perspectivas.
Suplantar é o primeiro passo para abolir
a lógica colonial, não apenas
reposicionar.
Postura epistêmica.
Complexidade que comporta a
incoerência.
Encruzilhada: operador conceitual
(Leda Maria Martins)



Nas travessias, nos caminhos feitos, nas palavras
trocadas de boca em boca, nos gestos e imagens que
compõem a vida comum, os seres reinventam a vida

em encruzilhadas. O projeto colonial fez da cruz a sua
égide, o cotidiano colonial fez da encruzilhada o

campo de possibilidades e mandingas, a reinvenção da
vida, a morada primordial de Exu.

Luiz Rufino, 2019, p. 39



Postura ético-
politica

Correlacionar as dimensões mais profundas das interações
midiáticas e subjetivas, buscando uma compreensão ético-
política da vida e os desafios sociotécnicos que se impõem no
contexto contemporâneo

1.

Fazer do trabalho comunicacional/intelectual uma forma de
compromisso com a vida: a potencialização da vida deve ser a
base da posição epistêmica da(o)
comunicador(a)/pesquisador(a)/cidadã(o), o que inclui relações
interpessoais e até a escolha de palavras e gestos.

2.

  Abraçar ambiguidades/impasses/contradições,                 
fazendo  desse  abraço  um  processo  de  descrição,  
interpretação  e  aprofundamento que se converta em
possibilidade(s) de encontrar novas/outras conexões e reflexões.

3.



Postura ético-
politica

4. Utilizar  as  palavras  para  fertilizar  o  mundo  –  seja  o  mundo  
acadêmico,  mas  também  os  outros  mundos  em  que  as  
produções intelectuais circulam, estabelecendo um compromisso
com o encantamento da vida.
5.Transcender    do    objeto    ao    sujeito,    e    manter    este    
movimento sempre presente (mesmo que como um desafio).
6. Repensar    (e    reapresentar)    as    conexões    temporais,    
transcendendo o linear através da espiral e, assim, ter o passado-
futuro sempre presente.
7. Colocar      as      reflexões      teórico-metodológicas      em      
perspectiva, situando-as (na concretude dos termos, mas também
nas relações)
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